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    A Valéria. Sua bravura lhe dá o codinome de mulher guerreira, sua persistência lhe dá a marca de antever a vitória, sua presença me faz desfrutar da intensa companhia de alguém que me ajuda a ver a vida com os olhos da fé e da coragem divina.


    A Gabriel. Seu cuidado traduz sua alma, seu carinho traduz seu coração, seu sorriso brilha em meus olhos e me anima a viver cada dia.


    A Matheus. Sua ternura lhe faz esse grande garoto amoroso, sua sensibilidade me ensina a ter mais percepção das coisas e sua determinação destoa de tantos que em sua idade nem sequer pensam no dia seguinte.


    A Fabiana. Você é a rosa que Deus enxertou no jardim de nossa vida, e a sua singeleza de coração mostra quanto Deus está em você — isso me traz de volta sempre à ideia da simplicidade da vida.


    A Lucas. Quatro anos foram suficientes para imaginar o que Deus tinha em mente quando o trouxe até nós. Onde você está tudo é mais belo, o amor é eterno e a presença de Deus uma constante, sem intervalos ou esquecimentos. Você está adiante de nós.


    A vocês, minha família, dedico esta obra. Sem vocês não haveria inspiração para seguir.

  


  
    Agradecimentos


    Ao Deus Criador e Pai, idealizador da família, maior instrumento de estruturação da sociedade. A Waleska, pela imensa ajuda durante o período em que estas páginas foram escritas. A Andrea Albuquerque, pelo incentivo na forma de sábias palavras, que me motivaram a iniciar este projeto. Ao amigo Claudinei Franzini, pela ajuda na idealização deste livro. A minha amada comunidade da Paróquia Anglicana Espírito Santo (PAES), que, com suas orações e sua presença, tem nos sustentado especialmente naqueles dias em que não enxergamos o mar se abrir.

  


  
    Apresentação


    Chega o dia do casamento. Glamour, alegria, emoção, perfumes, cabelos arrumados, vestidos impecáveis, ternos elegantes, salgadinhos, bebida, bolo, festa. A cerimônia de um enlace matrimonial é sempre inesquecível, o sonho de milhões de solteiros, que anseiam por chegar diante do altar e dizer a palavra mágica que selará para sempre aquele matrimônio. O celebrante dá a deixa: “Deseja aceitá-lo como legítimo esposo?”. Pronto. Chegou a hora. Emocionado e sorridente, muitas vezes às lágrimas, o nubente responde: “Sim”. Está feito. Foram declarados marido e mulher. Estão casados. Mas... e depois?


    E depois? Como assim?


    Essa é exatamente a questão que o bispo Miguel Uchôa trata nesta obra. Muito além da tão sonhada cerimônia está uma longa e complexa vida a dois, a construção de uma família, uma rotina de desafios, alegrias, tristezas, saúde, doença, filhos, desemprego, contas a pagar, crises, realidade... vida. Em nossos dias, muitos homens e mulheres ingressam nessa etapa inédita de suas trajetórias sem ter estabelecido um diálogo sólido e profundo o suficiente que lhes permita trilhar essa prazerosa, porém pedregosa, estrada chamada matrimônio com um passo firme e consciente.


    As estatísticas mostram índices de divórcio alarmantes entre cristãos e não cristãos. Os gabinetes pastorais e os consultórios especializados em terapia de casais vivem lotados por pessoas que experimentam a infelicidade na vida a dois. Certamente, ninguém ingressa num relacionamento com o objetivo de fazer parte do grupo dos divorciados ou dos infelizes. Mas, lamentavelmente, isso pode ocorrer, caso tudo não seja feito da forma mais madura e bíblica possível. Nesse sentido, a longa experiência do bispo Uchôa com aconselhamento matrimonial o capacita a mostrar que existem muitas formas de se evitar que a dissolução e a infelicidade entrem no lar daqueles que sonham em construir uma nova família. E tudo começa com a prevenção, a antecipação e a preparação.


    A proposta principal do autor é que os noivos devem se conhecer muito bem antes de subir ao altar. Infelizmente, muitas vezes isso não ocorre. Áreas importantes da vida conjugal deixam de ser tratadas nos diálogos dos namorados e noivos. Com isso, novos núcleos familiares são erguidos sobre alicerces frágeis ou com falhas graves em sua estrutura. Jovens se unem num compromisso perpétuo por motivos equivocados ou com sombras sobre áreas fundamentais do relacionamento. Pressão social, medo de “ficar para titia”, a vontade de ter filhos a despeito do cônjuge, temor da solidão, má compreensão do que é o matrimônio, expectativas erradas... muitos são os motivos que servem de incentivo para se casar. Mas serão eles os corretos? Como lidar com as expectativas? Como dar esse passo tão importante sem conhecer em profundidade a mente, a alma, os valores e os sonhos daquele a quem você vai chamar de seu?


    A leitura deste livro ajudará solteiros, namorados e noivos a caminharem com firmeza rumo ao altar; a dizer sim com mais convicção; a ingressar no casamento com mais solidez e preparo; a se casar pelas razões certas, com a maturidade emocional e espiritual tão necessária para deixar pai e mãe, se unir a outra pessoa e se tornar uma só carne até que a morte os separe.


    Boa leitura!


    Maurício Zágari


    Editor

  


  
    Prefácio


    Quando eu era adolescente, no interior do estado do Rio de Janeiro, na década de 1980, as igrejas da minha região infelizmente não davam quase nenhuma orientação direta aos casais de namorados e noivos sobre a preparação para o casamento. Poucas tinham um curso de noivos e, por isso, era muito comum que os jovens, mesmo os evangélicos, iniciassem sua vida relacional de forma prematura e sem orientação. Eu mesmo “fiquei” (no sentido de ter um namoro rápido, sem compromisso com os pais e com a igreja), na época da adolescência, com outras adolescentes da igreja — por pura falta de orientação. Se não fosse a graça de Deus e a minha busca pessoal junto aos pastores, como jovem vocacionado, eu não estaria hoje bem casado e prefaciando este livro. Há bem pouco tempo não havia literatura disponível sobre o assunto, tampouco mentoria bíblica por parte dos pastores. As igrejas não tinham visão e não atentavam para o problema que estava prestes a vir. Essa foi a causa de muitos problemas ocorridos décadas atrás. Hoje, quando retorno a minha região natal e vejo tantos divórcios e problemas relacionais e sexuais, consigo perceber as consequências. Muitos fazem parte de uma geração perdida, pois numerosas igrejas se omitiram e falharam.


    Hoje, no século 21, mesmo com a disseminação do secularismo e do hedonismo na sociedade em geral, vejo que nem tudo está perdido. Existe uma reação por parte da Igreja de Cristo contra essa realidade. Miguel Uchôa e esta obra fazem parte desse mover de Deus. Temos de ajudar a preparar melhor as novas famílias, e Miguel é um homem bem-sucedido nessa área. Muito bem casado com Valéria e pai de dois lindos filhos — todos unidos no ministério —, consegue se comunicar de maneira efetiva com a juventude de nossos dias. Miguel é um vencedor. Acabou de superar uma luta contra o câncer e não se deixou vencer. Agora, ainda mais maduro, esse bispo diocesano de sua denominação apresenta um livro prático, didático, comprometido com a Bíblia e rico em conselhos pessoais, frutos de alguém que trilhou o caminho e venceu.


    Sua obra segue uma ordem clara e crescente e se sustenta como um manual, um guia completo para jovens, pais, discipuladores, líderes e pastores. Afirmo: nunca tinha lido nada tão completo, bíblico e prático para nossa juventude como o livro que você tem em mãos. Esta obra levou mais de vinte anos para ser escrita. São décadas de experiências pastorais acumuladas por meio de aconselhamentos, oração, meditação, análises, leituras e experiências de vida. Tudo isso agora ganha formato de livro, unindo os princípios bíblicos com a realidade de um pastor muito bem ajustado em sua família e na sociedade — e que, com uma comunicação verdadeira e transparente, disponibiliza todo esse conhecimento para você.


    O presente livro será uma bênção para a comunidade em que sirvo como pastor. Temos imenso cuidado e zelo com a área de casamento e família. Preparamos nossos membros por meio de conversas francas, de um curso de noivos muito criterioso e também do acompanhamento de namorados e noivos, antecedido por oração e mentoria pessoal antes do início do namoro.


    Esta é uma obra que precisa ser lida por todos os casais cristãos antes de dizer sim no altar. Tenho certeza de que, depois de ler este livro, você, assim como eu, seguramente o recomendará.


     


    Carlito Paes


    Pastor sênior da Primeira Igreja Batista em São José dos Campos (SP), fundador do Ministério Propósitos Brasil e da Rede Inspire de Igrejas, palestrante sobre liderança e escritor.

  


  
    Introdução


    Seja um rei ou um camponês, feliz é quem encontra a paz em seu lar.


    Goethe


    Eu disse sim com convicção há um bom tempo, e não me arrependi. Sou casado com Valéria desde 31 de outubro de 1987, e temos dois filhos: Gabriel, nascido em 1988, e Matheus, de 1995. Tivemos também o Lucas, que, aos 4 anos, foi chamado à presença plena de Deus. Valéria e eu nos casamos após quase cinco anos de namoro e convívio intenso. Não éramos o que se pode chamar de jovens imaturos. Eu tinha 29 anos e havia morado e trabalhado no exterior, tinha me formado em engenharia de pesca e estava concluindo o curso de teologia. Fazíamos parte da Igreja Anglicana da Trindade, no Recife (PE), onde eu trabalhava. Valéria era bastante ativa, trabalhava e tinha uma boa bagagem de experiências na vida. Na época em que nos conhecemos, ela era recém-convertida à fé cristã.


    Como pastor, trabalhei com a juventude alguns anos. E não foi a distância: eu me envolvi de perto, caminhei com jovens, acompanhei seus dilemas — e um dos mais profundos estava na área dos relacionamentos. Hoje, sou pastor de uma comunidade chamada Paróquia Anglicana Espírito Santo (PAES) e, em 2012, fui eleito e sagrado bispo da Diocese de Recife. Entre as minhas tarefas, estão o aconselhamento e a preparação pré-matrimonial. Tenho acompanhado centenas de casais de noivos, além de tantos outros já casados, que também se aproximam em busca de ajuda para seus dilemas.


    Ao lidar com os dramas de tantos casais, ocorreu-me que tudo entre eles poderia ter tomado outro rumo se tivesse havido a oportunidade de um acompanhamento, de ajuda e aconselhamento que pudessem prepará-los para a vida a dois. Mas, como frutos desse despreparo, vieram decisões precipitadas, comportamentos indevidos, atitudes comprometedoras que dificultam a condução de uma vida conjugal saudável. São muitos os casais com os quais tenho lidado em meu dia a dia de conselheiro e que me levam a pensar que eu daria tudo para ter tido a oportunidade de passar alguns momentos com eles, em conversas e direcionamentos. Meu coração se entristece por conta disso!


    Por outro lado, percebo também o desinteresse de muitos casais em se submeterem a sessões de preparação matrimonial. Eles presumem conhecer o que significa se casar, muitas vezes sem nem sequer ter tido a oportunidade de participar de seminários, retiros e cursos na área. O interessante é que essas mesmas pessoas provavelmente se inscreverão para treinamentos e cursos em sua área de capacitação profissional, mas, quando se trata de seus relacionamentos, presumem saber o suficiente. Lembro-me de um casal que participava de um curso para casais a quem perguntei:


    — Vocês estão gostando?


    — É bom — respondeu a esposa — mas no nosso caso não foi muito necessário.


    Pouco tempo depois, vi explodir uma crise naquele casal, que já se estende há anos, sem uma solução aparente.


    Se a família adoece, a sociedade desfalece. A família, como instituição divina e social, é a fonte geradora de todos os valores humanos. Ela é “o manancial da humanidade do qual brotam as melhores energias criadoras do tecido social”, como disse o papa João Paulo II, por ocasião do Ano Internacional da Família, em 1994.1 A Organização das Nações Unidas (ONU) proclamou que a família é “o núcleo natural e fundamental da sociedade”.2 Dom Rafael Llano Cifuentes, bispo emérito de Nova Friburgo (RJ), associou a crise social ao colapso familiar. Ele disse que essa “célula básica” da sociedade “está doente”. A solução que ele apresentou, apesar de proposta em 1995, ainda é apropriada hoje: “É preciso [...] que a família recupere a sua plena vitalidade, o seu sentido mais genuíno, aquela primordial grandeza que a Vontade Criadora plasmou na sua própria essência”.3


    Na realidade, é por acreditar nessa “vitalidade” e “primordial grandeza” dessa instituição divina que sou um entusiasta das possibilidades da família como agente de transformação. Os valores humanos gerados no núcleo familiar farão toda a diferença no comportamento e nas atitudes dos filhos, que são parte da sociedade e seus futuros líderes. Acredito, portanto, que famílias estruturadas se formam a partir de casamentos conscientes de seu papel e que sejam baseados em relacionamentos mais amadurecidos, que vislumbrem um projeto de vida, e não apenas estejam focados no sonho adolescente de uma cerimônia especial, uma reunião de amigos e um vestido branco.


    Cheguei a essa conclusão após avaliar minha experiência como pastor e conselheiro em quase duas décadas de ministério, mas também pesquisei, entrevistei pessoas, consultei colegas e fiz uma vasta busca na internet, esse fantástico recurso de pesquisa e fonte de informação. Tive acesso a muitas pesquisas e reportagens sobre o assunto — em revistas, jornais, blogs e sites. Busquei também a opinião de não cristãos e cristãos de diferentes denominações. Por fim, usei a Bíblia como base para dirimir questões mais polêmicas. Isso não significa que você, leitor, terá de concordar com o que assumo segundo as Escrituras. Mas, se este material for útil para o diálogo, meu objetivo terá sido alcançado.


    Minha crença de que a família é a origem dos destinos de qualquer sociedade humana me leva a, com o maior esmero possível, ajudar todos os que estiverem em preparação para uma futura vida matrimonial a não perpetuar comportamentos que justifiquem o que se chama Paradoxo de Abilene.


    Paradoxo de Abilene


    A falta de comunicação sincera é um dos muitos problemas que encontramos nos relacionamentos humanos. Como diz Martin Buber, filósofo que trabalhou muito a relação da comunicação, “toda a verdadeira vida é encontro”.4 Isso se dá em todos os níveis de relacionamento, desde os extremamente pessoais — como os casamentos — até os desenvolvidos em grupos e organizações.


    Tudo começa nos recantos mais escondidos da emoção humana, onde o medo do isolamento ou da censura leva indivíduos e até mesmo grupos a dizerem sim em vez de não, amargando decisões tomadas de maneira inadequada. Jerry B. Harvey, especialista em dinâmica de grupos, também especializado em gestão organizacional e professor da Universidade George Washington, chama isso de “acordo mal gerido” — um cenário para o desastre organizacional. Ele mesmo enunciou o que se chama Paradoxo de Abilene, com base em uma experiência pessoal.


    Numa tarde quente, em visita a Coleman, no Texas (EUA), a família está confortavelmente jogando dominó na varanda da casa, quando o sogro sugere um passeio a Abilene, que fica a 85 quilômetros, para jantar. Todos ficam calados, em dúvida, mas, enfim, a esposa diz: “Parece uma boa ideia”. O marido, apesar de ter algumas reservas quanto ao calor e a distância, pergunta se o ar-condicionado do carro está funcionando. Por fim, concorda, mesmo sem estar muito satisfeito. Entretanto, imagina que sua opinião pode estar em desacordo com o grupo e diz: “Por mim, tudo bem. Apenas espero que sua mãe queira ir”. A sogra diz: “Claro que quero ir. Há muito tempo que não vou a Abilene”. A viagem é longa, empoeirada e quente. Quando chegam à cafeteria, a comida é tão ruim como a viagem. Eles chegam de volta em casa quatro horas depois, exaustos e insatisfeitos. Um deles fala com certo desdém: “Foi uma bela viagem, não foi?”. A sogra diz que, na verdade, preferia ter ficado em casa, mas concordou em ir, já que os outros três estavam tão entusiasmados. O marido diz: “Não me agradou fazer isso. Só fui para agradar vocês”. Os demais dizem coisas semelhantes, sempre se excluindo daquela triste decisão. Ninguém assumiu o que, de fato, desejava. Todos omitiram sentimentos, não foram sinceros e, mais tarde, tentaram se esquivar da empreitada malsucedida.5


    Pensando nisso, fiz a associação com os riscos de um casamento mal discutido e mal resolvido. Um daqueles relacionamentos que começam e se estendem em uma penumbra e nos quais as verdadeiras aspirações raramente vêm à tona. Isso se inicia no namoro e prossegue durante o casamento. O casal se acostuma com a situação e, por conveniência, vai encobrindo sentimentos. Muitas coisas são ditas, e muitas outras são omitidas. Pouco de verdade é experimentado, e essa família vive o Paradoxo de Abilene.


    Eis um exemplo bem concreto que atesta a veracidade desse paradoxo: uma jovem vai entregar o convite de casamento ao chefe. Ele o recebe com alegria e a parabeniza. Surpreso, percebe que ela está triste e lhe pergunta o que houve. Cabisbaixa, a moça responde que, na realidade, não queria se casar, mas está fazendo isso pelo noivo, que deseja muito o casamento. O chefe vai ao noivo e o felicita pelo casório. Sem mostrar alegria, o noivo lhe diz: “Na verdade, estou me casando por causa da minha noiva. No fundo, já não a amo mais, mas tem a família... e, como tudo está pronto, achei melhor manter o casamento”.


    O Paradoxo de Abilene atesta que a ausência de comunicação verdadeira e transparente pode transformar relacionamentos em desastres. Portanto, antes de dizer sim — e para dizê-lo com convicção — é preciso ter certeza de que o casal não está enroscado nessa situação.


    O desafio da pós-modernidade: do compromisso ao descompromisso


    Nossa sociedade pós-moderna tem dado ao casamento, em alguns casos, um status que beira a insignificância. As estatísticas mostram que já é uma realidade faz algum tempo a opção de uma parceria diferenciada, um namoro com estado marital ou até mesmo um casamento sem a partilha do lar e dos papéis tradicionais. Conheço pessoas que vivem assim; são boa gente, mas, em minha opinião, perdem a essência do casamento, que é se conhecer, partilhar, fazer o outro crescer e, sobretudo, amar, a despeito do que se tenha de concordar e suportar.


    O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), numa pesquisa realizada em 2007, atestou que o número de matrimônios aumentou sensivelmente, mas as separações se multiplicaram em maior proporção. Os divórcios ocorreram em 25% das uniões, o que significa que um em cada quatro casamentos foi desfeito.6


    As razões para o crescimento das separações não se encontram em apenas um motivo específico. Há, na verdade, um apanhado de situações e facilidades, como a mudança de comportamento da sociedade e a criação da Lei 11.441, de 4/1/2007 — responsável por desburocratizar os procedimentos de separações e de divórcios consensuais, o que permitiu aos cônjuges realizar a dissolução do casamento por meio de escritura pública, em qualquer tabelionato do país.


    Merece atenção especial o item “mudança de comportamento”, que tem relação direta com a pós-modernidade. Essa tendência atual expressa a relativização de elementos como opiniões, crenças e princípios. Com isso, surge a inversão: do compromisso para o descompromisso. Por exemplo, era comum a crença de que cada pessoa teria uma “alma gêmea” e que, em algum momento, se uniria a ela definitivamente, o que implica compromisso. Essa ideia, que já foi praticamente um conceito, caiu por terra.


    No interessante livro Vida líquida,7 Zygmunt Bauman define a pós-modernidade como maleável a tudo e onde tudo se encaixa. Estamos vivendo um tempo assim. Nesse contexto, os relacionamentos e o casamento vêm sofrendo grandes transformações. Poderíamos dizer que também se tornaram “líquidos” de alguma forma, moldando-se às mais variadas “ranhuras” — que representam as diversas variáveis de pensamento destes tempos pós-modernos.


    A relativização na pós-modernidade tem a ver com o pluralismo, outra característica deste momento que nada impõe, pois todas as visões de mundo vêm a ser supostamente verdadeiras, dependendo apenas da perspectiva pela qual se observe. Aos olhos da sociedade atual, a formalidade de um casamento para se constituir família já não é necessária. As relações estão mais individualizadas, o que alguns consideram uma tendência do “ser egoísta”, porque buscam o bem-estar de indivíduos em detrimento do bem comum.


    Por outro lado, o casamento, ao longo da história, sempre teve uma conotação religiosa e espiritual. As uniões foram celebradas com diferentes ritos em diferentes crenças. Em todos esses casos, a instituição do casamento tem sido considerada algo a ser preservado, mas perde força porque, na pós-modernidade, a importância da intuição cresce.


    Convicção VERSUS precipitação e superficialidade


    Em meio a todas essas expectativas, dúvidas e aos relativismos, encontra-se o casamento, que é um tratado, um pacto para toda a vida e para todos os momentos da existência. Evoluímos de um modelo de casamento judaico-cristão, que consistia na união de dois jovens — previamente acertada pelos pais, tratada com seus dotes, praticamente sem o conhecimento mútuo dos nubentes —, e chegamos, talvez, a outro extremo, em que duas pessoas, de maneira precipitada, decidem se unir, reúnem suas coisas e passam a morar juntas.


    Este livro é o resultado de uma inquietação pessoal, surgida depois de eu acompanhar centenas de casais no programa de preparação matrimonial na igreja em que pastoreio e de minha surpresa no dia a dia, ao me deparar com jovens casais que decidiram se casar, mesmo mostrando uma impressionante superficialidade no conhecimento um do outro.


    Assim, espero estar contribuindo para que, quando chegarem diante do altar, os casais tenham a convicção de que estão tomando a decisão certa, de que não estão agindo de forma precipitada e banalizando essa instituição divina. Também espero, com a ajuda de Deus, que possam desfrutar das belezas de uma vida partilhada em família, com o equilíbrio suficiente para servir de suporte para a sociedade.


    Vamos trabalhar diferentes pontos, divididos em dezesseis capítulos. Cada um tratará de uma área que entendemos ser importante para o conhecimento do futuro casal. Falaremos de amor, gostos pessoais, dinheiro, mentira, fé, visão de futuro, sexo, expectativas, relacionamentos e partilha, entre outros assuntos. Tudo isso foi preparado para ajudar os que pretendem se casar a estar em paz diante do altar, a dizer sim com convicção e a vivenciar essa paz ao longo de seu matrimônio.
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    Paixão x amor


    Qual é a diferença?


    Quando a paixão entra pela porta principal, a sensatez foge pela porta dos fundos.


    Thomas Fuller


    Uma observação mais cuidadosa me levou a perceber que casais têm se comprometido por meio do casamento, fazendo promessas de vida comum “até que a morte os separe”, mas em pouco tempo entram em crise. De onde vem essa crise entre duas pessoas que poucos meses antes trocavam olhares apaixonados no altar de uma igreja? Não serei reducionista a ponto de indicar apenas uma causa, mas asseguro que uma parcela grande desses casos tem a ver com o desconhecimento do universo do outro. Antes de dizer sim e assumir o compromisso por meio do matrimônio, esses casais precisariam se conhecer melhor, planejar a vida em par, observar nuanças que mais tarde poderão se transformar em grandes obstáculos a uma vida a dois.


    Amor platônico e amor genuíno


    Talvez você conheça a expressão “amor platônico”. Segundo a Wikipédia, essa expressão foi usada pela primeira vez pelo filósofo neoplatônico Marsílio Ficino, de Florença, antiga cidade da Etrúria, na Itália, como sinônimo de “amor socrático”. Ambas as expressões significariam um amor centrado na beleza do caráter e na inteligência de uma pessoa, em vez de em seus atributos físicos. A expressão ganhou nova acepção com a publicação da obra Platonic Lovers [Amantes platônicos], de 1636, do poeta inglês sir William Davenant, que fala do amor como a raiz de todas as virtudes e da verdade, com base na obra O banquete, de Platão. Esse tipo de amor passou a ser entendido como um amor a distância, que não se aproxima, não toca, não envolve. Reveste-se de fantasias e de idealização. O objeto do amor é o ser perfeito, detentor de todas as boas qualidades e sem mácula. Parece que esse amor se distancia da realidade e, como foge do real, mistura-se com o mundo do sonho e da fantasia. Ocorre de maneira frequente na adolescência e em adultos jovens, principalmente nos indivíduos mais tímidos, introvertidos, que sentem uma maior dificuldade de aproximar-se da pessoa amada — por insegurança, imaturidade ou inibição do ponto de vista emocional.1


    Ocorre-me que amar o desconhecido é um tipo de amor platônico, que ama o que é aparente, que não se toca, não se envolve e se mistura com o mundo da fantasia. Em rigor, como posso amar o que não conheço? Ora, se não conheço, não posso encontrar as verdadeiras razões para amar. Assisti a um programa em que um cantor, ainda adolescente, arrancava gritos de uma plateia mista de adolescentes, jovens e até alguns adultos, em um fenômeno histérico delirante. Essas fãs diziam, em lágrimas incontidas, na presença do ídolo: “Eu te amo, e estarei sempre ao teu lado, como estou agora”. Amar o desconhecido não pode ser considerado amor genuíno, mas se aproxima mais de uma paixão platônica.


    Uma das expressões de amor mais conhecidas foi escrita pelo apóstolo Paulo. Para ele, esta é a maneira de definir o verdadeiro amor:


    Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine. Ainda que eu tenha o dom de profecia e saiba todos os mistérios e todo o conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada serei. Ainda que eu dê aos pobres tudo o que possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso me valerá.


    O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, não se orgulha. Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, não guarda rancor. O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade. Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.


    O amor nunca perece; mas as profecias desaparecerão, as línguas cessarão, o conhecimento passará. Pois em parte conhecemos e em parte profetizamos; quando, porém, vier o que é perfeito, o que é imperfeito desaparecerá. Quando eu era menino, falava como menino, pensava como menino e raciocinava como menino. Quando me tornei homem, deixei para trás as coisas de menino. Agora, pois, vemos apenas um reflexo obscuro, como em espelho; mas, então, veremos face a face. Agora conheço em parte; então, conhecerei plenamente, da mesma forma como sou plenamente conhecido.


    Assim, permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o amor. O maior deles, porém, é o amor.


    1Coríntios 13.1-13


    Posso imaginar, e assim também pensei em minha primeira aproximação desse incrível texto, que você o entenda como algo utópico e inalcançável. Mais tarde compreendi que essa é a maneira perfeita de se amar e que eu, com minhas imensas limitações, jamais seria capaz de reproduzir esse amor perfeito. No entanto, cito essa definição por entender que estamos, sim, distantes da perfeição, mas vivemos sempre em sua busca (Fp 3.12-16). Isso ao mesmo tempo em que compreendemos seus limites com maturidade. “Prossigo para o alvo”, diz Paulo. E devemos ter justamente este alvo em nossa vida: buscar o amor mais próximo possível da perfeição.


    De acordo com os atributos do amor relacionados pelo apóstolo, entende-se que há algo de extremamente prático em amar. Nenhumas das características citadas do amor verdadeiro são subjetivas. Pelo contrário, são atitudes e posturas concretas, que, ao se materializarem em nossa vida, demonstram que o verdadeiro amor se aproxima de nós. James Hunter, autor do best-seller O monge e o executivo,2 alinha-se com esse pensamento quando afirma que “o amor é o que o amor faz”. Isso quer dizer que é algo concreto.


    Jesus, quando amou os seus discípulos, o fez os conhecendo, sabendo que eles estavam no mundo, sujeitos às paixões e a todo tipo de falha e equívoco. Ainda assim, os amou até o fim. Ele amou Pedro em sua fragilidade temperamental, amou Tomé com sua falta de fé, amou o mundo pecador e deu sua vida por ele. Esse é o verdadeiro amor — o que ama conhecendo, sabendo e estando a par de quem é o objeto amado. “Um pouco antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que havia chegado o tempo em que deixaria este mundo e iria para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim.” (Jo 13.1.)


    Fica a pergunta: posso amar o que não conheço? Ora, se chego à conclusão de que quem ama o faz “apesar de”, encerro as possibilidades de amar sem conhecer. Passo a entender que esse tipo de amor deve ter outra definição e se aproxima do tipo platônico em sua definição mais tardia, quando o ser amado é perfeito, detentor de todas as boas qualidades e sem mácula. Segundo a definição analisada, esse comportamento tem um toque “adolescente”.


    Observo em muitos relacionamentos que o desconhecimento do objeto do amor é uma marca forte. O que me leva a definir esse comportamento como mais próximo da paixão do que do verdadeiro e sincero amor. Não seria um equívoco dizer que muitos dos jovens que entram no casamento hoje desenvolvem esse tipo de sentimento. Isso não significa que essa paixão não possa evoluir para o amor verdadeiro, mas precisará de tempo, exposição, verdade e transparência — o que nem sempre ocorre nos namoros. Com isso, o emergir de um verdadeiro e sincero amor é prejudicado.


    Amor X paixão


    Ricardo e Patrícia (nomes fictícios) se conhecem em um encontro de amigos comuns. Entreolham-se por algum tempo. O brilho chega aos olhos de ambos, e a química da paixão começa a funcionar. Aspectos físicos chamam a atenção. Mais tarde, um namoro se inicia. Com o passar do tempo, e por diferentes motivos, a paixão cede no coração de Ricardo, mas, curiosamente, cresce no de Patrícia. Por isso, ele já não prioriza tanto a relação. Patrícia, por sua vez, insiste, o procura, chega a dramatizar e chora. Essa relação, que há pouco tempo parecia algo harmonioso, fica atolada no lamaçal da paixão e passa longe da espontaneidade do amor. Mas o que houve? Ricardo inicialmente estava feliz e partilhava com Patrícia de seus sentimentos. A “química”, afinal de contas, funcionava. Mas o tempo, associado ao convívio, trouxe à tona cada nuança do comportamento de Patrícia, o que levou Ricardo a perder o “encanto”. Ele não desgosta dela. Até se agrada de alguns momentos de que ambos desfrutam, mas não surgiu lastro para sustentar o amor de fato, e, por isso, Ricardo tende a não levar adiante o relacionamento, ou, quem sabe, levá-lo, mas sem a seriedade que Patrícia deseja e espera dele.


    Ela vê essa relação como a oportunidade de construir uma família. Sua postura será de tentar de todas as maneiras manter o relacionamento. Por conta disso, passa a fazer todos os tipos de concessão. Ela é uma cristã, mas já não insiste em estar na igreja aos domingos, porque Ricardo, mesmo dizendo não se opor, não quer ficar enfiado na igreja. Patrícia, que fazia parte do ministério de música, já não encontra tempo para os ensaios, porque prefere estar com Ricardo — pois ele demanda dela alguma atenção. Neste ponto, começam as concessões de valores, e a coisa se aprofunda. As verdades, antes defendidas por Patrícia com tanta convicção, já não têm a mesma força, pois, para agradar Ricardo, tudo passa a ser relativo, e seus absolutos vão se perdendo. Para Ricardo, fruto da pós-modernidade, tudo é relativo e ele crê que não há nada de mais em muitas coisas. Para Patrícia, que já se acostumou a ceder, tudo vai mudando...


    O relacionamento torna-se desequilibrado. De um lado, Patrícia insiste, gruda, cede e se sacrifica para estar junto a Ricardo. Do outro, Ricardo se desinteressa, e a paixão vai aquiescendo. O casal encerra o relacionamento, mas, a essa altura, a paixão (que é cega) já esfacelou a escala de valores de Patrícia, que está afastada da igreja, defende posturas invertidas e encontra-se infeliz e decepcionada com a vida. Só que a vida simplesmente a pôs diante de uma paixão que demandou escolhas. As opções foram feitas e a levaram a uma direção.


    Por definição, amor é um sentimento ligado a afeição, a desejo de promover o bem do outro. Biblicamente, vimos em 1Coríntios 13 que o amor tudo suporta pelo objeto amado. A paixão, por usa vez, é algo como um movimento impetuoso da alma para o bem ou para o mal. Relaciona-se muito mais com atração do que com outros tipos de comportamento.


    Nos relacionamentos amorosos, isso se identifica pelo comportamento dos pares. Muitas vezes há um desencontro de ideias e planos: um lado deseja ardentemente a presença do outro, enquanto o parceiro se afasta ou não entra em sintonia com o que o outro sente. É nesse momento que se começa a perceber se a relação tem bases no amor espontâneo e verdadeiro ou está restrita aos encantos da paixão.


    Nessa fase o limite entre paixão e amor vai fazer uma grande diferença. A paixão faz concessões em praticamente todas as circunstâncias e áreas da vida. Jovens apaixonados farão de tudo para preservar esse relacionamento, a ponto de abrir mão de valores e crenças desde que o elo seja mantido.


    A psicóloga clínica Juliana Amaral, em artigo publicado na internet, expõe desta forma:


    Um casal se conhece e inicia uma intensa paixão. A princípio, os objetivos costumam ser os mesmos, pois envolve muito mais o irracional de cada um do que clareza e objetivos da vida a dois. Dentro de algum tempo a paixão, ainda que continue, sofre alguma redução e abre-se espaço para cada um poder mostrar mais sua subjetividade, sua personalidade, assim como o que sonham e desejam juntos, ou não. Vimos em muitos casos que é a partir desse ponto que casais começam a sofrer desencontros e frustrações. Para um, basta o jeito que está, ou começa a mostrar que pensa e age diferente quando se está junto de alguém; para o outro, não basta e deseja mais de um relacionamento do que o que possuem naquele ponto. Algumas vezes o desencontro será iminente, ou seja, anunciado desde o início, outras vezes acontecerá mais lentamente. Nos dois casos o sofrimento e a decepção podem ser igualmente grandes, uma vez que na paixão não se espera que o outro possa ser, pensar, agir e sentir de forma diferente. Quando o ser humano está apaixonado, dois viram um.3


    A frase final — “Quando o ser humano está apaixonado, dois viram um” — poderia ser escrita assim: “Quando o ser humano está apaixonado, dois pensam que são um, mas não são”. Na realidade, o casal vai se formar como tal quando, juntos, superarem suas diferenças e seus desencontros, desenvolvendo respeito e alimentando-se pelo desejo de estar juntos. Nessa direção, as diferenças se ajustam, e as bases de uma relação de amor são fincadas, distanciando-se do sentimento passional. Caso contrário, a paixão prevalece, o irracional cresce e a sujeição demasiada de uma das partes permanece, com o objetivo de manter o relacionamento.


    Não existe uma maneira de afirmar que o amor em um relacionamento se divide em percentuais iguais facilmente contabilizados. Isso seria ingenuidade. Em contrapartida, ninguém pode negar a necessidade de equilíbrio no amor, nas atitudes e no comportamento, alternando-se entre as duas partes, no qual, em diferentes momentos, um leva e o outro se deixa levar. Essa é a dança do amor, que difere bastante da dança da paixão, em que um tentará fazer de tudo e abrirá todo tipo de concessão para que a relação permaneça.


    Percebo que boa parte dos relacionamentos com os quais tenho lidado em minha experiência nos preparatórios para casamento tem seu ponto de partida envolto em uma confusão entre paixão e amor. Percebo isso não de maneira empírica, subjetiva, mas atento em cada resposta que recebo e no desenvolvimento das conversas.


    A paixão foi bem expressa pelo compositor Ivan Lins. Observe a letra desta canção e perceba que a poesia do autor retrata as nuanças da paixão e a diferencia do amor. Ele mostra a paixão com seus extremos, movida pelos ímpetos e apresentada como algo quase indomável.


    Paixão


    Estopim aceso


    Ai, meu Deus, que medo


    Dele se apagar


    Paixão


    Minha adrenalina


    Arde na retina


    Quase a me cegar


    Paixão


    Faca de dois gumes


    Preso por ciúmes


    Ou livre pra voar


    Paixão


    Vale até mentira


    Mas ninguém me tira


    Meu enfeitiçar


    Paixão


    Indomável coração


    Razão


    Por que canto esta canção


    Paixão


    Ela é nossa saga


    Leva e nos afoga


    Salva e nos afaga


    Nunca vai mudar


    Paixão


    À primeira vista


    Sentimento à risca


    Morre pra viver


    Paixão


    É minha tortura


    É loucura e cura


    Minha Guerra e Paz


    Paixão


    Meu certo e errado


    Seguem bem casados


    Parecem iguais


    Paixão


    Indomável coração


    Razão por que canto


    Esta canção


    Paixão


    Ela é nossa saga


    Leva e nos afoga


    Salva e nos afaga


    Nunca vai mudar4


    Algumas diferenças entre amor e paixão


    A paixão estará sempre ligada ao exterior, ao que chama a atenção, enquanto o amor estará sempre atraído pelo interior, pelo caráter, pelo que a presença do outro traz de satisfação e faz enfrentar as adversidades. Em outras palavras, o amor ama pelo que o outro é, e não pelo que ele possui, em todos os sentidos.


    Não sou descrente do que se chama de amor à primeira vista, mas creio que isso acontece com muita raridade. Na maioria esmagadora das vezes, a paixão se encarrega de encantar no primeiro contato. Esse sentimento pode evoluir para o verdadeiro amor, mas, quando estanca na paixão, ele é marcado pela superficialidade. Enquanto isso, o amor requer maior conhecimento, e isso significa que ele cresce com o tempo, amadurece no dia a dia. Isso leva ao “amar apesar de” — amar sabendo a quem se ama.


    A paixão tem a marca da instabilidade. Seu humor sofre variações, às vezes incompreensíveis, enquanto o amor se mostra estável e seus interesses são constantes, firmes e, acima de tudo, sinceros.


    A paixão toma conta da pessoa a ponto de inverter suas prioridades. Ela produz uma dedicação cega e, às vezes, insana. Leva o indivíduo a viver fora da realidade. Você já deve ter visto ou convivido com alguém apaixonado por uma pessoa que sabidamente não é confiável, mas ele insiste, não enxerga, e não ouve a família que só quer o seu bem. O amor, em contrapartida, mantém o equilíbrio. Os valores seguem na hierarquia correta. Deus está em primeiro lugar, mas a família nunca é desprezada. O amor, como vimos em 1Coríntios 13, não é egoísta, “não procura seus interesses”.


    O amor é “ensinável”: ele escuta, se interessa em crescer pelo exemplo e pela experiência de outros. Quem ama, por conta de se manter em equilíbrio, ouve. Já a paixão não quer escutar ninguém. Além de cega, ela é surda. Naturalmente, existem muitas outras diferenças entre paixão e amor. Essas são apenas algumas que despertam mais atenção.


     


    
      Meu conselho


      Estejam atentos a uma paixão indomável que prevalece sobre a sinceridade do amor. É importante saber que existe um limiar muito tênue entre paixão e amor, e que, em alguns casos, somente será possível percebê-lo após se estar envolvido nas tempestades da paixão e suas neuroses.


      Por outro lado, é importante saber que todo amor terá sempre um pouco da paixão, mas sem o lado negativo. O amor possui uma paixão limpa e verdadeira, daí a expressão “apaixonado”. A paixão é aquele tempero da relação, aquilo que apimenta o amor, que mantém o desejo de estar junto sempre, que alimenta a admiração, que permite o coração se incendiar sem perder a razão e o equilíbrio. Essa é a medida da paixão que existe dentro dos limites do amor. Portanto, sugiro que prestem atenção e percebam o que há de paixão dentro do amor de vocês. Não se deixem dominar por ela e não permitam que ela se extinga por completo.
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